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No nos^o numero antecedente discutimos a primei-
ro hecuaaeSn tira.h da Inqnisiç/lo. aerusaç.lu clássica.
exarada em |odoaat manuacs da impiedade moder-
va, repetida por tolos os oomot im pro visados sábios
com tanta seriedade e preléhçto, que nos custa sus-
tt;r o riso.

Es*es homens, que desprezam as robustas provas
do Catltolicisiuo, não se pejam dc tornaram-se eebos
de velhas t nojentas ralumntas. mostrando uma cre-
dulidade espantosa para o ijue é contra a Igreja, ou
imenta.lo para d- slnmrur a »'âl de nossas almas.

hebaldo os defensoras da ver.la.le. cathólica de-
mnmtram as falsidade» por elles imaginadas, mas
til-os sempre audazes a repetir erros cem vezes reíu-
tad< ft. fechando os tdbos da inUIlig ncia à mais CS-
pV ndi.la luz da evidencia.

Por nossa vei vamos repetir verdades já por outros
explicadas.

Examinemos a segunda aceusaçãodo folheto maço-
nico:

— «0 r<ipti Clem-mte XIV (Ganganelli). foi envenenado
pilo$ jesuítas, poi ter tuppnmido a Companhia dt L yoli."

Esta pi tenta ¦éeütacSo, espécie du velho farrapo
puardado no arsenal dn nossos adversários. Indigna
tle appaiecer em um MMl serio « lim|»o, já refuta
mos soh o titulo dc parupeUces ou despropjsitos do.
Lihtral do Pará. '

•Síptimo despropósito.-—Ffi' n do envenenamento ÉD
Papa iClcmeiite XIV) pelos Jesuíta*. Os escriptor. s
da seita iuventarain essa calumnia, como tantas ou
trás, para denegrirem o pio Instituto des. Ignacio de
Loyola.

*\s historias feitas por aurtores protestantes com-
bat.-m (ssa fábula como absurda e Sem fundamento
alli um nos farto*.

..Kis o qoe ¦ Ial respeito diz o insuspeito e multo
erudito Fcller:

.o boato do enven^mmento que pessoas mal ln-
tcneinnadas espalba-ani para tornar odiosa a menu.-
ria dos jesuítas, foi s.demnemeule refutado pelos
médicos do Papa, nomeadamente p..r Sallcetl, homem
dc urna probidade Igual h seus grandes conhecimen-
lot medico*,*

UUl e outros mentiras e. que diz a Maçonaria tnr
lido no grande livro da humanidade!

Ten rira aerusaçio:
—aJLnriquelV, fmixvstxuttxadn por Frannscn Ravaillar,

emlomalm i> podfl clerintl, v«t IfilO, ¦ or ter pmnittido a
mus sid>d't'S protestantes 0 livre urcicio dn culto.*

Oue i» uãmok d> Para nos dias de seus furores lan-
casse contra a Igreja »-sta feia acc usaçAo, despida dt
provas, e contraria a verdade histórica, romprehen-
demos, mas que se reunisse toda a maçonaria para
mentir UV» desp 'jadimento é o que nossorprehende.e
nos espanta.

«O mons rn, diz Feller foliando de Ravaillar, po
daria fmrir sem ser conhecido, mas laads ficado no
m.itmn lltpxr rixtn n »>,tnl» .1 «Onít» <»n«'«n.'..<'"tnrlíi

na mie, o duque Ifperâoa, mandou prendel-o. Ins-
taurado o processo , foi arrastado por quatr.» cavai-
los, e tlespeda ado na praça de(irAve a 27 de maio de
ft'.|f». na idade de 32 annos, depois de ter constante-
mentesust.mladoem Iodos osaaUl interrocalorios que
Dio linha cúmplices. O.s dois doutores da Sirbona.

que o assistiram na'iorada morte,Kilesar eGamach",
nadapotleram tirar delle, talvez, porque nada tivesse

que dizer.» (*)
I'.' Inútil cordar os testemunhos de outros historia-

rfore* insuspeitos | mui i-«s|iei lados pelo seu saber,

p.ir.jue todos concordam com a narração do erudito
Feller.

Ravaillar. que em iodos os s»>us interrogatório»
sempri' afliruiou não ter cu.uplices. é noenlauto um,
autvmalu d*i podir rlerical'

O Feller t. 7 p. mt. kr.-u.--i p, MM. fc»rrMu>| m Iknrton .
t. •, p. rfe. •

A historia repeliu esta ajÊdaciosa afflrmaçito maço-
nica mesmo como oonjeetlr;r, porque o poder elert-
eal nenhum motivo de quâra tinha contra um Prtu
cipe, que abjrtrara os eirqMlo protestantismo.

A'23 de juilitide (5%linaâKreÍa deS. Oiniz. Ilenri-
que IV prestou este solem ne juramento com Applauso
e alegria de toda a Fram-a : « Ku promettti e juro em
foce de Deus todo poderoso viver e morrer na It.-li
KiáoCathólica Apostólica ltom;ina, pro'e^.'1-n. defeu-
dela com o perigo da própria \ida, o ahjuro todas as
heresias contrarias ;'t sua doutrina.»

Em 1601 este mesmo Rei refttabtleeen em França a
ordem dos jesuítas, máo parado as inlriL-as doscjlvi-
nístas e os preconceitos de certos catludicos.

Ora pode-se cr r queo pobterelerical tio favoreci-
do por Henrique IV tOSOMTMM mesmo indirecta-
mente para o detecta vel re^iciilio dc Ravaillac?

Sabose mais, e a historia teffiatljoq os sentimentos
de l»aulo V a respeito ib» n. i Henriqn-' IV.

O Papa, totlo banliadoem lagrimas uo saber a no-
tlcia da morte desastrosa do m.dhor dos reis disíe ao
Carteai d'Ossat: «Voí pcideskt um optimo amo, e eu o
wu hraeo direito.»

Entretanto reune se toda a Maçonaria btasiieirao
em um doctuiiento publico diz: Uttttpem IV foi ossos-
sinado por Fnwist, U muill ic, autômato do poder clcrieul!

NAo s. rá isso muita má fé, e extraordinária perfl»
dia ?

IMzel, leitor benevolo, s« o homem probo e sincero
nâo deve com justíssima razflo indignar-se contra
taes inverdade}»?

Quarta a<cus.-ição:
— "Lwz XV foi apunhalado rm 1711 por Damms, pago

pelos jesuítas h
Damirns nAo era jesuíta, e apenas fora creado em

uma casa de jesuítas , t. ndo a deixado muito antes
de perpretar o feffieidlO.

¦St!gundo alguns historiadores, diz nouillef, Da-
mien- tto momento decomoifttter ocrimo estava lou-
Co, secundoOUtrOftfftrS I is*o levado paào desconten-
tamenlo da na<;ào com o rei, entüo em guerra com o

parlamento.»
Eis o que dizem historiadores fidedignos sobre o

desditoso namlens.
Kstava. porem, reserva Io aos maçonsa prande des-

coh.rta de qu i Damiens fora ;.ago pehM jesuítas para
apunhalar Luiz XV!

si o fac'o de ter servido Damiens em uma casa de
jesuítas, autorisa a i:nputar-s • líivs o< rime daquelle,
então seriamos todos nós Solidários t resp..nsaveis
pel.ts actos de Iodos aquelles, qae nos serviram, em-
hora os laneassemos fora de nossas casas !

O ter sido Damiens despedido pelos jesuítas prova
^u!"tl cientemente que não estava elle duc.ordocom os

jaaultaa,
Como d qu<» este desventurado nfilo confessou ter os

pa ires .'a Companhia de Jesus como cúmplices?
Si a suspeita devo cahir sobraalcuem •'• mais acer-

tado altrlbuir-S" este crime ao partido dos jansenis-
Ias, com quem andava hamiens metti.lo: e este par-
tido jausen sta estava mui exaltado pur cau&a da in-
tolerância de Luiz XV.

Si nos demoramos nesta ánalrie. nâo »^ pela im-
porLnicia, que tenham por si estes lados para com-
prometter a causa da s.to.ta Icreja Romana, mus .'•

para aoavaoeer aos mais in-redulos dama fe, com
que a maç uiaria procetle, Jd inventando fábulas, já
desfigurando os factos,já torcendo-os, iuvertendo-os.

Prosegu iremos.
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No n. I |3 do Jornal do /leri/e encontra-

mos tim srtigoatfl dafexs do pavirâ Almeida
Martins, t contra o Hi-spo (lo ltio lie Janeiro;
no qual artigo sfllrma-M (entre outras rou-
sas), que ca sociedade maconiea tem por
base os mesmos preceitos, aio que oe funda
a doutrina da Religião Cathólica: ... nunca
a maçonaria tentou destruir oadOtfOSS fun-
damenlacs da santa Rejigi&odoGolgotba:...
sendo a maçonaria um i sociedade. .. ligada
á IgraJadaJasoi Chriato.a Batas afBnaaçaa^
destituidas dc provas eonvidHin-injs a ioda-

par. qual soja | religião, que a maçonaria

professa. Será verdade que professa B Calho-

lica. como inculcou o autor do artigo? Kxa-
minando as provas, talvez aeliareniotf, que a
sociedade maçonica não professa religião

alguma.

E primeiro ainda que supponhnmos que
nesta societlade o elemento religioso seja

essencial, coiooostnieõeí aifirmam, todavia

elles mesmos confessam, que o caracter de
tal elemento náo é catholico. "Maçonaria o

i Catholieismo excluem-s» mutuamente (Die
Gtmmt**3Tt und Zukunft der Fi eimaurerci in
Dcutsehfand. Leipsieh 18;>4, pag-. II(jj: ma-

ÇOOària christáé suppor um circulo quadra-
i do. um quadrado redondo {La roce deli'orien-
\te, Manuuleperi F. M. Ainhurgo 1843): tem
! parentesco cm o protestaotismON (Latomia.
iv. II. pai. 16i). Participa um pouco das
1 outras seita ereligides, mus não é nenhuma
'dellas: 

pois todos os testemunhos, que en-'contramos, 
concordam em dizer, que a ma-

Jçonaria é reli ;ião universal; e difT.*re das ou-
trás. porque estas mais ou menos baseani-
se em alirumas revelações, emquanto a ma-

çonaria exclue essencialmente toda a revê-
EaçêO. De sorte que, sabeis qual é o mais
firme palladio das lojas contra os acommet-
UmenlOf hostis? é exactamente a exclusão
de qualquer religião, positiva ou revelada.
-Kste palladio foi santamente conservado e
defendido rom todos os esforço* dos maçoes,
(jue não devem deixal-o; pois a exclusão ab-
soluta de toda a revelação, deve-se reputar
como a pedra fundamental da sociedade.-»
Assim Klos (/Ns treimaurerei inihrer vahren
liedeutuno, pag. 322). um dos escriptore*
mais celeüres da maçonaria.

Regeitada toda • revelação, somente o

puro naturalismo pode ser a religião maçoni-
ra. E esta a religião, que Rsgon iltilucl de
fapprenfi maçon. Avantprnpos), dá por norma
da maçonaria. K' esta a religião, que mana
da philosopbia e da icieocia, entregues ao

grêmio do naturalismoe do positivismo, co-
mo diz Richeliardon (liulletindu G. O. Mui.
1857, pa_,r. 07). Chama-se religião univer-
sal, poraoe assenta sobre os principieis uni-
versae-a da natureza. E' ivügiáo a mais sim-

j>!es. por sei* a mais obvia á razão, tirada a
<li!fícu!dadedos âosuMia iBu/lctinc/c. Juiliet,
ISiH. paa*. 172). Pelo que o ohjecto do cul-
to maçODICO é o F)eus da miturcza.ii o Grande
Arrhitecto do 1'nirerso, é o principio da ordem
natural e moral. Todos os ritos, todos os es-
tatotos das grandes famílias maçonicas nes-
te ponto concordam.

Mas d'onde tira a maçonaria os princípios,

que iufonnnm o seu naturalismo religioso?

(l Manuel meçonique {.\t-ant-propo*:) respon-

Ide, que o.s tira da intelligencia individual

[dos iniciados : Lu^ius (Zeitsrhrift fur Frei-

\maurerct, Alleuh, 1820, Ilett 3. s. 311 %)
ido nao continuado da força intellectiva : os
estatulos inglezes(T!iechargesofa Freesma-

|son. § 1) da própria consciência: os italia-

jnosítit. l.art. 2) dns faculdades da razão,

| tio pensamento guiado pela observação dos
tartos.hm uma palavra.oospmtoda maçona-
ria é o espirito de exame,é o vigor de critica:
o dogma A contrario á natureza: a persuasão
individual é a esttx-lla única, a que ella con-

, fia seus adeptos, quanto á religião (Fncqilo-

fie lie utaçonique, v. jj, iJi.scurso du /•'.•. Cite-
,iwn-liupont's). Pelo que o duque Kruesto
de Saxe-Cobiiriro-liotha no discurso, que
leu depois da sua admissão na sociedade ex-

.clamava:—A Igreja crea crentes, a loj.i ho-

; mens racionaes elivres (Adhuc stat! Die Frei-
maurtrei in zehn Fntqen und \ntuorten. S*.
Gaita) I86.*i. § I. pag. 18). E Roth, enthu-
siasmado ao ver a loja maçonira levantando

^^^^^^^^^^^^^^H
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n cabaça em todas as partes, escreveu:— «Su-

hlime visão me se offerece ao animo : vejo
nm templo levantado em todo paiz; nos ram-

pos gelados do norte, nas planícies ridentes
dos Índios, sobre a margem ensangüentada
do Oanges.vejo estático um altar consagrado
á liberdade do pensamento e da consciência»

{Ueber den Zivech der Maurerei, Frankfurt.
1832).

Logo a razão, a consciência, a critica in-
dividual, que são águia e o nngisterio do
naturalismo religioso, da maçonaria, mos-
tram-nos claramente, que o racinna/ismo é
a fonte da religião maçonica. ISo Limani-
tario, periódico do O. 0. maçonico, que re-
sidia em Palermo, le-se a confirmação do

também a existência de Deus. e a immorta- Isto bastou para determinal-os a reter uma
lidade da alma! Com effeito a assembléa cons- uma formula innocua, que serve somente
tituinte dp Nápoles de 1807, commentando para enganar os tartuibs: e assim foi ante-
conceito de (Irande Arcliiteeto do Universo, posta a contra d içáo e a mentira á franca in-
diz, ijue é invocado na maçonaria como elle
reeela-se ao pensamento, levado pela observa-

ção dos faetos: e porque observação e faetos
costumam variar conforme a cabeça de cada
um, cada macio terá um Iirande Arcliitecto

pessoal ou impessoal, existente ou fabuloso
em conformidade de suas observações.

Eis um fado, entre mil, a favor da nossa
illaçáo. .Na loja em que o (irande Oriente
celebrava os funeraes de Leopoldo, rei da
Bélgica, lia-se a epigraplie—A alma emana-
da de Deus, é im-nortal—. Us irmãos da lo-

que acabamos de dizer (Anno II, n, 10, pag. |ja La Constonce de Jrovainn, queixaram-se
3). «A religião desfigurada, profanada pelos I muito da violada liberdade de consciência

padres, deve-se elevará altura da moral uni- I pela epigrnpliiea profissão dos dous dogmas,
versai. A maçonaria vê a religião, não nas a existência do Devia e a ininiortalidade da
differentcs seitas relgiosas, que dividem os alma. 0 que respondeu-lhe o Grande Comi-

povos, senão nos eternos principios de jus- té? Kis as suas palavras, referidas no Jour-
tiça e de amor, que ligam os homens entre ; 'tal de JJnuelles de 1860, n. 2ÍK>: «Se o pnn-
si. Ella aparta-se do padre, para se chegar á | cipio da immortalidado da alma e o da exis-
verdade, nãobuscando-aem praticas pueris,
mas no santuário da eonseiei¦¦cia. Destas pre-
missas mana logicamente o grande principio

temia de Deus sob o titulo de (irande Ar-
chitecto do Universo, ainda comparecem nos
rituaes da Ordem, é porque estes dous prin-

da liberdade das consciências... Ha uma lei jcipios são tradici;òes da Ordem; o (i. Orien-
suprema de verdade, a que a consciência não

Sode 
resistir. Mas o que é esla lei, esta vor-

ade? Vós a chamaes vontade de Deus: nós a
chamamos lei racional e natural da humani-
dade. Todavia não é este o ponto da questão.
,Seja qual foro nome. que lhe dèm.éeviden-
te que esta lei suprema da verdade náo pode
governar a consciência humana, senão sob
duas condições: Io. que ella acha-se; i'. que
a;;plique-se. E qual é a faculdade destinada
a descobril-a eapplical-a t \i' a consciência
sustentada pela razão. Se pois a applicaçâo da
verdade ás varias ordens sociaes pertence á
consciência, e se esta em tal emprego úiaife-

pendente de qualquer autoridade extrinseea e
de qualquer norma positiva; se náo reconhe-
ce outro guia senão o lumenatur >l, nem ou-
trás leis, senão os princípios racionaes, que
a constituem; segue-se logicamente, que a
consciência acha?»* si mesma o principio da
obrigação moral.o

Esta ultima conseqüência é lógica, porem
errônea, por ser deduzida de dous erros. O

primeiro é erro de facto, em quanto suppo i
a religião catholica desfigurada pelo corpo
ensinante da Igreja, a saber, pelo padre; os

protestantes que propalaram tal caiumnia,
náo foram logo convencidos de má fé nas ci-
taç<*>es da historia, da Escriptura e da tradi-

çáo/ 0 segundo é erro de principio, em

quanto declara independente a consciência,

que summamente depende de Deus, como
da norma suprema, que ordena e move tudo;

por isso é absurdo elevar a conscencia á or-
denadora soberana das acções do homem.
Entretanto se por uma parle os mações afíir-
mam, que um dos elementos essenciaes da
maçonaria éo religioso; por outra os inações
mais esclarecidos de diferentes paizes e de
diíferentes ritos, attestam-nos com voz una-
nime, que a propriedade intrínseca do ele-
mento religioso da maçonaria. é o naturalis-
mo baseado no racionalismo : podemos con-
cluir, definindo a maçonaria sob o respeito
religioso—Uma sociedade reliniaso, que pro-
f mi n o\meTÍrt*ierri/i Vn 'MN c* iifitritix teitttj uusníuu /*•• nmts imiti

racionalismo.
Tudo isto confirma-se amplamente pelo

exame dos estatutos mais modernos da ma-

çonaria. E começando pela franceza, os seus
estatutos de 186.5, art. 1. dizem: A maço-
varia.

te nunca impòz nem proclamou com isto al-

gum dogma. Bm nosso tempo é meninice
discutir sobre uma formula, que náo ligaal-

gum pensamento, 
nem embaraça alguma

consciência.» Ouvisles? Existência de De-
us, im mortal idade da alma estáo no ritual
maçonico, como velhas tradiceò js da Ordem:
sáo arnezes de museo!

O mesmo aconteceu em França em I8G;>,

genuidade
Logo 1°. o Deus da maçonaria é um vôo

de hypocrisia: T. a maçonaria moderna ha-
sea-se essencialmente sobre o indiflerentis-
mo mais absoluto em matéria religiosa. 3". o
catholicismo na doutrina maçonica e uma
solemne impostura; o que melhor declara-
remos em outra oceasião. (DoCo/Wtco)

(•.<'RAESP()HI>K*«.C.IA OA «BOA ?ÍOVA».

1'ari» 7 dc Junho de 187J

Caríssimo amigo.—A lei militar é a ques-
tão agitada quasi exclusivamente nestes ul-
tiim.sdias. O general Trochu, oduqued'Au-
mala, o Bispo d'Ovleans, pronunciaram so-
bre a discussão geral discursos importantis-
simos.

(Is pontos, sobre osquacs houve maior di-
vergencia, foram o uumero d'annos exigidos

para o serviço, e as cathegorias de isenções.
M. Thiers náo queria a principio de ne-

iilium modo o serviço obrigatório, mas tão
fortemente sopra deste lado o vento, que
resiguou-se a adiiiittil-o no projecto de lei,

procurando restrimril-o o mais possivel.
Muitos julgam ainda poder evitar o servi-

ço militar, mas é esta desigualdade, que de-
sagrada a certo numero de deputados, por-
quanto uma serie de soldados deveria ficar
somente um anno em serviço activo. Um
numero considerável de deputados, entre os

quaes muitos generaes, pedem l presença
etfectiva no exercito durante ,\ annos. Igno-
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guiadas semelhantes questões.

«^rife* n rUi° i°m0(1, 
m"mhm 

*(,,° A,-nn» *** ¦»*¦ da discussão da lei mi-conselhodaOrden.no Dtscours nrotwncêdia| |itar, houve a ue se chamou Q mct(lmte
féle solstieinle dhiver. leW.lnnr. 1800.de-
clarou.que «a maçonaria náo impõe aqucllas
duas crenças, mas as conserva:» o que acha-
SO confirmado aa assembléa de 1.S07. «Neste
mesmo anno aassembléueonstituente tle .\àtto-
les estranhando o irmão d'Ay;ila a admissão
de um atheo, o (irão .Mestre' rsspondeu-lhe:
—«Nos invocamos, é trerdada o (i.*. A.*.
D. . U.

Ilouher.
A moralidade do governo imperial foi mui

seriamente posta em duvida por.M. dAudrif-
fret Pa.quier, qup demonstrou eom docu-
méritos o espantpso roubo feito a Erançape-
lo imperialismo. Houher, depois d'alguns
dias, tentou responder a aceusações tão gra-
ves, mas náo bastou-lhe siia eloqüência para

n iLn .'i ? í 
"ma "F****0 

*""* juslificar o que era injustificável.
,..o juramento re!ere-se a este ser, que ca la Hfi actualmente na Alsacia e Lum encara conforme a crença respectiva, tryürdinaria excitaçáo dos ânimos

..orena ex-

por causa
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0 leitor admirado perguntará:—Se a exis-

Eestejou-se em toda a França com mui-
tissima devoção o mez de Maria.

As procissões do Santissimo Sacramentoj .. .-* .. ;" IIIUVIíSULVt UU .Dil
tencia de Deus e crença livre, como podeU fizeram com o maior esplendor, excepto
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IsUj náo haslou aos maçons, que sob pre-
tio de respeitar os protestantes

p». com lagrimas a conservação da £t&T6ÊlC! Í5 KSS!!^ ******** 
embora Ai^T
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liem.aimmorlalidadcdaulma, e a solidarie- rio para a suppressáo náo será jftttfadb ms 
™ PPOC,ssAf,íi •¦« -»*-«mo Sacramento.

dade humana. Onde estáo os outros dogmas famílias uma declaração de alheisino' Sim 
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PUBLICAÇÃO PEDIDA. da consistiam cm açoutar um certo numero
de crianças.

Beneflrencla. tf„, Athenas, os pais tinham como que
A sociedade «Cinco de Agosto», fundada um direito de propriedade sobre os filhos;

nesta cidade em outubro do anuo passado, !e quando se queriam desfazer delles decla-

tem já praticado actos dignos de louvor na ! ravam ao magistrado que cessavam de os re-

sua parte beneficente, e os seus consociosse ! conhecer, e então os expulsavam de sua ca-

sentem cada vez mais animados d*esse espi- ya-

rito de caridade, que tanto os ennobrcce. Tbebas vendia as crianças abandonadas,

Esta utilissima associação pode para o futu- êm proveito do Estado,

ro prestir serviços relevantes á sociedade vi- | 
Kntrc os Hebreus. as que eram achadas

giense, contribuimdo assim parao progres-; 
n.as estradas ou sob as arvores, eram con-

so e engrandecimeuto desla terra que táo j 
sideradas illegitimas e excluídas de todos os

estremecidamento amamos.
Com effeito, uma escola particular para

meninos e adultos, um monte de piedade, cu-

| direitos civis até a sexta geração.
Nas índias britannicas prevalecia a prati-

ca cruel do infanticidio, que os inglezes de-

jos empréstimos sejam gratuitos, e um asy- P°'s conseguiram fazer cefisar.

lo para os órfãos, sáo instituições que a so- Na Rússia, os engeitados eram recolhi

ciedade poderá mais tarde realisar, quando 
á custa do Estado «sem serem compara

os seus fundos o permittirem. e quando es-
ta idéa de beneficência já estiver mais gana*
ralisada, e melhor comprehendida pela mas-
sa da população. E quem náo vê que tudo
isto sáo elementos de {progfceoo e de civili-
saçáo para a nossa terra natalicia?

Náo podendo nós contribuir, por outros
meios, para a realisaçáo das idéas de bene-
licencia da sociedado «Cinco de Acosto».

propozemo-uos escrever uma s"rie de arti-

gos, nos quaes indicássemos algumas medi-
das de reconhecida utilidad \ e que a sócio-
dade poderá facilmente realisar. E' o que
vamos fazer, pedindo á mesma sociedade se
digne aceitar o mesquinho frueto de nossas
lucubrações.

i

INFÂNCIA DKSVALIÜA.

Nada por certo excita mais a piedade das
almas nobres e generosas do que o tristis- lsabendo onde ir. c seguindo á beira do rio,
simo expectaculo dessas míseras crianças lu air,I{lsattrahiram-me; approximei-me e
que perderam seus pais, ou que foram poj l|arguei-0 alli.
elles abandonadas „A 

policia eonstabb de Kickting quizen-Confrange o coração ver esses pobres or- ! trar em promenores.
fáosinhos, semi-nús, com as faces pallidas' —Rusla ! disse ella.e acrescentou soluçan-
por effeito da fome e da miséria, mendigan- do: — Despi o queridinlio á beira do'rio,

e lancei-o alli a cantar. Na minha cabeça
entrara a loucura; náo sei se elle estava vivo
ou morto. Segui-o por muito tempo com a

legisladores, 7 mas que ao monos tinha em
si um grande mérito: o preservar da miséria
essas pobres órfãs, que sem isso talvez fos-
som vietimasdacorrupção daquelles tempos.

B' porem ao Christianismo que se devem
as mais bellas instituições para protecçào a
amparo da infância.

Foi Jesus Christo quem veiu dizer aos ho-
meus: «Quem receber um d'estes innocen-
tinhos a mim me recebe.»
Fieis á doutrina do Divino Mestre, osheroe»
da caridade evangélica empregaram os mai-
ros esforços e uma dedicação sem limites

paia salvar a pobre orfandade das garras da
miséria ou dos abysmos da deshonra.

Em quanto em Inglaterra, depois das

guerras da reforma, o govorno supprimia os
conventos, reduzia á escravidão e ao traba-
Iho forçado os mendigos que viviam das es-
molas dos mosteiros, e instituía a. taxa dos

pobres, tornando a caridade legal e obrigato-
ria; os catholicos. seguindo um rumo intei-
ramente diverso, procuravam dar remédio a
tantos males pelos meios pacíficos queacon-

dos
rados

aos servos das províncias escravas»; mas

por uma lei de 1837 foram considerados/;;»-

priedade do Estado. *

Agora mesmo acabamos de ler no Primei-
rode Janeiro, jornal portuguez a noticia de
um crime de infanticidio, commettido em jselhara a lei divina do Christo.
Leamington. No lago do Emscote encontra- j Jeroninio Miani, natural de Veneza, oc-
ram o cadáver de uma infeliz criança, e de- cupou-se em recolher as crianças que ti-

pois de minuciosas indagações veio a polici- nham ficado órfãs durante essa guerra;
a descobrir que a autora d'este aclo de bar-
baridade ou desesperação fora a joven Sarah
Fabb. que, interrogada, confessou o crime.

«—E" verdade, disse ella. matei o meu fi-
Iho Daquelle dia.não tinha nada que comer,
nem para mim, nem para elle. Na véspera á
noite, estando bastante nervoso e agitado,
dei-lhe um pouco de laudano. No dia se-

guinte, pela manhã, encontrei-o paílido, fri-

• percorreu as ilhas venezianas, procurando
esses infelizes e reaiiiiiiando ac iridade; fun-
dou hospícios para (lar asylo e instrucção ás
crianças abandonadas e para reconduzir ao
bom as 

pobres raparigas perdidas.»
José Calasanzio, de Hispanha, dirigiu-se

aos Pyri-ioos e ahi instituiu montes unnona-
rios e montes-pios, e fundou dotes para as
donzidlas. «Elle juntou os filhos dos pobres

o e immovel; náo pude abrir-lhe os olhos, lfl os conduziu á escola», e formou unia ron-
nem lhe senti i O hálito. 8 em domicilio, não' gregiçáo que dava instru°çááo gratuita ás

crianças.
Soror Angela, de Brescia, fundou cm

1537 uma sociedade de beneficência que
adquiriu grande renome de santidade, e cu-

jos principaes fins eram «andar em busca
dos desgraçados para os soecorrer, visitar
os boapitaea e os doentes, e dar instrucção
as meninas.»

S. Francisco dp Sales, além de outras o-
hras de caridade que praticou, ensinava to-
dos os sabbados o cateeismo ás crianças,

que (dle considerava como sua familia. «Ti-
ve a honra de assistirá esta bemdita instruo-

çáo, diz o padre de La Rivière. Este amável
e verdadeiramente bom padre estava assen-
lado como sobre um throno. dito, de alguns
.") degráos; todo o exercito infantil o rodeava,

do a caridade publica ou deixando-se eeora-
visar por homens 'que se proclamam seus

protectores, qae lhes fazem pagar com lagri-
inase soffriu.eiitos o páo amargo que lhes I vista; quando" desappareceu, dirigi-me" a
dão a comer. - strafford. onde queimei os seus pobres ves-

Na idade em que os seus corações deviam , tidos.» 2
abrir-se a todos os sentimentos virtuosos, o i,,osmo>/W nos refere outros fados
começam a germinar nelles a corrupção e desta natureza, entre os quaes apontamos
os vícios. Familiarisados com o expectaculo 

' 
os seguintes:

domai, vão pouco a pouco perdendo a ideal ga Saint Ouen sous Haillv, cantáo do
do bem. ate se tornarem uns entes perv-r- j Emverui. u. em França.uma joven de nomeie grande numero dos mais qualificados, quetidos, sem dignidade. | Paaoalioa Lambard deixou morrer á fome | náo desdenhavam de alli ir buscar o pastoDesconhecem o que seja instrucção ou e- I un, olho seu de 2 anhos de idade. Klia mes- espiritual. Era um contentamento sem igual
ducaçao. Os seus conhe imentos resumem- mo tbriu M ^rça uma sepultura, onde en- ouvir quão familiarmente elle expunha os
se na consciência que téem do muito quo i turrou fi cadáver da infeliz criança J- ! rudimentoá de nossa fé.... Fazia-se criança
soflrem; a sua educação consiste na pratica j |.;m 

yilla 
Nova do Itegueiuro, uma criada1 como elles. para nelles formar o homem in-

teiro e o homem perfeito segundo Jesus
Christo.»

A senhora d'E>lonn;»c instituía a congre-

gaçáo da Virgem, em liuyonna, para dar ins-
tiucçáo ás meninos. 8

Os jesuítas também muito trabalharam em
favor da instrucção dos meninos pobres, e
a» suas escolas, segundo César Can tu, eram
elogiadas por todqs os homens de letras da-
aoel les tempos. Chateaubriand faz a apologia
u'"!!as no f/í*.'/''* tio Cfi'istiQfitsfíio' o insusuel-
to Henrique IV considerava estes padres «co-

mo os mais próprios eos mais capazes para
•nstruir a mocidade; o o protestante inglez,

de actos contrários aos booaooatumea, ou :.a I chamada Anua de Jesus enterrou no quintal
obediência passiva a seus intitulados prole- fa casíl 0I1(je servia, uma criança que acaba-
***** vede dar J laa.*

A religião para elles pode-se dizer que Crime idêntico foi commettido no lugar
não existe. Chamai um d esses desgraçados, 

j jas Campinas, freguesia de Ramnldo.»
C interrogai-o sobre a fe que professa; e vos Kin Braga foi encontrado dent.-o de uma
convencerei* deata verdade. j naiV(j(. 0 esqueleto de um recemnascido.*

Nada ha por tanto que iguale a sorte d es- j por estes apontamentos históricos pode-seses infelizes. A hist.na nol-os apresenta ; |ilzer i(]t.a do qimnlo tèem sollrido estes des-
sempre—ora expirando sob o gladio da au- 

| venturaJos, e de quanta gratidão sáo ciedo-
tondade paterna, ora victimas do egoismoou \ r,^ (1< MVefUOS •• Oi parliOalarw "»<• téem
da miséria das mães, cujas alleições illeg.ti- I Cunstantemente trabalhado em pro da infan-
mas ou falta absoluta de meios de subsistem- j cj;l desvalida.
cia as obrigavam a desfazer-odelles. Com effeito, na antiga Itália o governo

Na antiga Roma os pais tinham direito de , inslituiit UsVlos para a educação gratuita dos Cham eller Racon. dizia dídles: «Ouando tra-
vida e de «norte sobra seus 

Jilhos.^ 
Ainda 

j engeitados; | tardes deedu ação, consultei os jesuitas; náo
Na grande drecia. secundo as leis de Cha- ha nada melhor.»

rondas, o parente mais próximo de uma her-j Mas eis o grau»Ie S. Vicente de Paula, o

mais: era alli permitlido o infanticidio. que
se tornou ate legal na illustrada liiveia.

Também engeitavam os rece mnascidos com
extrema facilidade, e os depositavam em
vasos, ou em aç ifatea dc vime.

Em Sparta. a criança que nascia com ai-

guina deformidade phisica era lançada dos j
rochedos de Taigeto em um abysmo á que'

jior irrisáo chamavam de/tosito. Alem disso. '

o* sacrifícios oHerecidos ã Diana de Tauri- [

deira oríá e pobre era obrigado a desposal-a;

pensamento este condemuado pelos moder-

QBSSf Cantil.
Primeiro de Janeiro n. 51.—1§72.
v as1—1872.

o V. «9.—1872
V V. 89. —1872.

« .V. 9è. -1*72.

fundador das mais bellas e admiráveis ins-
tituiçõ sde beneficência, aquelle que o mun-
do todo respeita e venera pelo heroísmo de
sua caridade!

Ouçamos por um momento o pndre t.tv-

7 c r«ntu.
a c i-aiitu.

* . *v
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fe

ennc em um eloqüente panegirico que faz á

este grande vulto do Christianismo : «A so-

ciedade soflriaporter produzido uma ordem

vos verdadeiramente catholicos, se desejam
beneficiar aos seus similhantes. Nós acaba-
mos de ver (jue foi sempre por meio de as-

A questão maçonlca prende-se a íéc aos costuma

porque trata-se do uma seriedade secreta, o da licel-
dade de um .juramento.

Se as bullas pontifícias n.ío tftm a solcmnidade suf-
l/IUUtlUl SUtll 1(1 UUl m uiw«»"«»«'»«"»«'« -— —- «|—~ «wi niniriu i»u ¦ •¦•«- • «-' **o*tr «•»¦  -— --

.Io cou*., ,(uc se devi» pbMMt. «ol„,; M! «MrlçOe. ,»e ratembanfeitor» .1. Irumam- 
H^»-yS~^SK5Stoi2|SS

ruinas da antiga. Como em todas as epochas üaüe conseguiram fazer verdadeiros prodi-; cripçSiN pontifícias são temerários.

das transformações sociaes, em tudo reina- gios de caridade. ImitêmoI-OS: e. se nos I Deixamos a questão ds saber si 6 ou nao matéria

não Dodfirmnn eleva,. •', ílhir-i ¦ nue olles en M* debilidade modo infalllvel, mas é cert~  •¦-
ti to jioiicimos ucsai a altura a qm enes SS filias dos Poniifes romanos sempre tiveru
elevaram, nem por isso desanimemos, pois I na Igreja grande auetoridade, a que devem

Deus, oue juloaoe corações, saberá levar em loaalacoaooostholkos.
_. ._ .111 r Podo-nos o Pelicano a dftcaesao stesrfe m
COnta nao so a boa vontade do hem que h-¦ (/(, pWÍMOf)Wti poniil, de parte o anuthema e

ormaç
va a desordem; todos os gêneros de calami-

dades afligiam os povos, e a i-norancia do

Clero com acorrupçáo, sua companheira in-

separavcl, deshonrava o santuário. Fm uma

palavra, era o velho edifício social que se a- jzermos, como o pezar de náo podermos fu-

batia, para aluir-se emfim pelo facto da de- zer maia e melhor.

composição e da anarchia.
«Quem virá em soceorro da pátria morí-

bunda? Quem dará aos seus membros gan-

grenados o calor e a vida? Quem espalhará

em seu seio elementos de regeneração e de

salvação? Será S. Vicente de Paula. Elle

será o restaurador da França.»

Kirectivamente, foi S. Vicente de Paula

quem mais trabalhou para reparar os males

immensos causados por essa reformai eiif/io-

sa que no século 16" produziu o protestantis-
mo. File fundou os hospicios para os ope-

rarios inválidos, os hospitaes para os doen-

tes, as casas de caridade para os socorro*

nos domicílios. 9 o hospital dos forçados em

Marselha, o collegio dos jiadres da missão,

as confrarias de caridade nas parochias, os

serventes d*enfermos l0 e o asylo dos or-

fáos. ¦¦ Elle instituiu também em Luiza de

Marilac es Irmãs de caridade, a quem confia-

va as crianças abandonadas, afim de lhes

dar amparo e protecção.
Porem a mais bella inslituiçáo de S. Vi-

cente de Paula em favor da infância desva-

lida, é sem duvida a dos hospitaes dos me-
*n':nos expostos. «Antigamente estes desgra-

cadinhos eram abandonados pelas ruas e

praças publicas, onde morriam ao fiio éa
fome, quando suas barbaras e desnaturadas

mães os náo matavam antes por suas jtro-

pria» mãos.. . . Esta desgraça náo podia es-
capar á activa beneficência de 8. Vicente de

P,uli. Elle convocou uma assembléa geral
de senhoras de distineção e piedade, que
costumavam concorrer para as suas boas
obras; e tendo-lhes feito um quadro loeaute

e pathetico da situação e estado destas mi-
seraveis criancinhas abandonadas, que to-

dos os dias morriam aos centos, obteve tão

grandes recursos, que pôde logo instituir

uma roda, e occorrer ás primeiras preeisOes
dos expostos que alli foram levados. O rei

destinou depois diversos hospicios para e?ta
santa instituição, e desde esse tempo os ex-

postos tiveram um asylo seguro. O mesmo
santo, nas rigorosas noites de inverno, visí-

tava a miúdo os sitiou oude mais ordinária-

mente era costume exporem estas tenras
victimas, para as recolher, e embrulhadas

na sua capa, aquecendo-as com seu hálito.

as conduzia sos braços ao seu hospício."

Lorraine viu-se reduzida naquelle tempo,

poretTeito das guerras, á uma miséria ex-
trema. As meninas sacrificavam a sua hon-
ra para obterem o pão. que mal chegava

para lhes saciar a fome; as mães devoravam
os próprios filhos, e todos os dias muitas

pessoas morriam de inanição. S. Vicente do
Paula pediu esmolas para estes infelizes,e
conseguiu mandar para Lorraine 800:600
libras pelos missionários encarregados de
nc drtctril>nir assiM c^nio d° j*e°e!^,r>r'#>" cri
ancas, tratar dos doentes, e procurar amas
de leite.13

Não acabariamos. si tentássemos apresen-
tarumã lista completa de todos os benoli-
cios feitos por esses apóstolos da caridade á
infância ortan e desvalida; mas o que temos
consignado é bastante para se fazer idea de

quanto ella lhes é devedora.

Esta é a norma que devem seguir os po-

0 Pe. F.tyenne.
10 chatèauhriand.
M Padre Etyenne.

12 Arfhtvo Popular, u. i«. v. !"
13 C Canlu.

Quintas famílias náo existem por ahi ge-
metido na miséria! Quantos velhos invali-
dos, soecorrídos somente pela caridade pu-
blica 

"

ca».

da razão ou
a unpvtii-

F.ste pedido t multo enpraçado, quando temos
constantemente discutido na medida de nossas for-
ças.

Quando citamos os anathemas dos Papas, t para
mostrar tos que a anetoridade religiosa jA pronun-
ciou o seu juizo sobre aquestâo, do mesmo que vós ou

! Quantas crianças orfans, vivendo no tros bacharéis advogados ciiaes os artUos da consti-
encosto de seus parentes nobres também, H»*«*o oa do õodtffo em vossas discussões Jurídicas.

, ,, *. , | • * j A imssa Coistitui ;ào p«»litica nâo adinitto como
e que mal lhes podem dar a esmola da edu- principio a liberdade de consciência, porque sdopts
cação ! — F' tempo, a tempo: demos reme- uma rellglio privilegiada, mas tolera hajam outros

-lio a tanto. maios ! Knel.upi.mi» lautas la- 
J«ft jr.m«to^« 

nult^ta « «U**.

grimas qne por ahi ae vertem em silencio., nío estendemos, como dizeís, que os princípios
Propague-se nesta cidade a idéa de hene- eternos -ia justiça iavamserpoaáooteesncoavoalen-

*_. t n « -,.,-.„ A*o*mm*im 9e*m*om i,. cias soei cs, nias eaaoo ba Mi que suportamos umlicencia! E, pois que nao podemos lazer «le mal 11)(,|lor p;ira ,.vlt;ir oulro BJJ<
uma vez lodo o bom qne desejamos, come- ! \s vaiei nio se pode fazer uma operação n'um do-
cemos nor desvclarmo-nossincoraniente nela f0,1* 

s,,,n comprometer a própria vida. e neste caso
- j • r • i-i . toleramos a exi8bncia do mal. que o atormenta,

educação da infância desvalida. 0 Mil ,,1R. vem M artl>;o do feitaie cu,„ referen-
Temos em nosso poder uma lista com vin- cia h nós. carece de importância.

te e tantos nomes de meninos órfãos, cn- Ueeor© publico.—M po.llmos providencias so-

jos pães curam pouco de os educar conveni-' bPt! as indecências, quo se praticam eutro os muros

onl(Mnente.LVe.H.)soolH)l(Mlono<sa(Nirida-jd^ .

de á estes infelizes, já uue os fundos de nos-
sa sociedade ainda náo nos permitiam hin-
dar um asylo para os acolher eproteger, Fa-

çamos-lhes todo o bem que podermos. Iem-
hrando-nos sempre daquellas palavras de
Jesus Christo: «0 queáér a qnahgoer de vos
um jiouco d'agua, por minha intenção, náo

perderá a sua recompensa.

iftria.—Junho de i<72.
V. \lves.

CHBONICA ! KIIVN.V.

10 cousns eoatlanam no mesmo estado, senão pel-
or, porque tornou-se aquella parte deposito de ira-

mundicias.
o sr. Presidente da Câmara Municipal n.ío toleraria

poreerto taes torpezas debaixo das janellas de sua ba-
lotação.

l*ois nós que pertencemos ao Município temos direi-
to aos cuidados da Câmara municipal, maxime quan-
do se tracta da residência da primeira auetoridade

reltçloeSi
o decoro publico é cousa. cm quo muito se interes-

sim os povos civilisaios. o bem policiados.
1 |iro|>n{|nnrfA nnti-rntholiea— Sob este ti-

fulo sabe no Dwrio de Belcm árticos sobre a polemica
maçonlca.

Por faltado espaço deixamos de transcrever aquelles

tores.\ommo firo.jramnm jM»!itiea--\p|.ro\im:im- artigos, mas recoinm.mdam.d-os aos nossos leit

^Siíl^r»^0St;X'Ki^,ísíís i ^"""wr,: occasis- ^ a* 't rez "p"-
pensamento sobre a questão eleitoral, que iolereese |,1,lr 

n,)Ssa t*™** Para r,,tn ° D'an0 * *<'"". <l>1"

boje a todos os brasileiros. generosamente tem franqueado aa MSS columnas á
Ndeseguimos «'« |i«dilica a DCSeo modo, B n nosso IdoÜsaS dos verla«leiros primMpins do («ithnlismo.

programmase aehnreeamidamenteuaMestoral de 19
de Março.

«Procurem tolos, diz s. R\c. Rvma., m cspli.Ti a
(pie s'esti'U«ier sua iiiiluenri.t, fazer prevaleèer sem-
[ire os interesses rcli^io^os, qu,. sào os mais vHu*s
oa sociedade, e Bio escolham am um ou outro par-
tido para os eargoe «l« Kstado, senão íiomens cor la-
tos, e amicos da llclifriiào.»

Km outra neensllo proeurarnm<>s lar maior e\pli-
cação a este trecho ila Pastoral do !!• de \lari,o.

Isktrrpi e(»f >io imilirioMi» — loi com pasmo
qae soubemos ssderem abrnns boonms mal inten-
clonaiios e Inlmifms «ia Relbriio espalhando qno S.
K\e. Rvma. no trecho da carta p,»r n«'»s pu blicado in-
dirava w\o ter nenhuma HHntefiça n«»s medlooe do
Pará.

K' at' onle pode cheirar a perversidade humana, e
o espirito Ueanho da intrica!

isto dlssaass qsalqner commenfario.

i «iimuw io ii fo ti ir mm. — PSlte nos esparo pan
unia discussâi) larira.

WlO 1'tlit-att'* (|ue lavertemoe o s.-n!i'lo de soas pa-
lavras, porque elle não q«ier por or.i discutir o que
disso *i <;rà'»-Mestr«' Saldanha Marinho. Assim cnm
esta nova rectilli'.u,â'> pureee esposar as ameaças ilo
Sr. Saldanha.

Mas a ponte do Pilir.wo nã«>'quer por ora diseutir
este ponto, e preeiso esperar «om paci. ucia al, uma
liu nestas sombras.

— .V'Vi riititrttaw-, dir. o Pel cano, n'mea o direito do
Diorisano do Rio de Janeim iHtra erecatir ctmttttuiçtres
pontifícias, mas negamos Ihf en qualquer ***** § jussonndr
irrogor a Mar maiia ra/nmntuMS ****i**m*t

que nào contestaes, porque averl»astes a suspensão
do Padre Almeida Martins de injusta?

ÜSfloes, porem, ao Prulado llumimmse o direito de
irrtgar a Maçonaria r,tU,mni'<sas asserçiles.

lo^o todo o enfoxamento da vo sa associação con-
tra o Sr. I>. Pedro de Lacerda *• por causa de calnm-
nmsas ÉfSSVSSSSt

**\*A não ha nisto ma ft, diremos com vos<*o. ha nm en-
gano tão iU*plt**a\ ei, romo t a etmfit*.ãtt, que fazeis, dn nel*)
da anrtnridnde epi**<.pal tmpon-lo uma pena ecclesitintira,
com alt hostis insmitaròfi feitas a IfofSBMVdl ;*»»• quem
quer que seja.

Vossas a.wçoAs carecem de rohf rencia, c concor-
danria.

o vosso sylloffismn t- verdadeinmenfe cu ioso,
qu.uido ]»n>curae.s somente saber de nossa parti- r-«s
consideramos *, »-xcom;nu:ibflo maeonica romo ma-
l<Tia de US ecostume.

IWpnndruiO*.

í'orreio. —Por repetidas vezes temos ti«lo recla-

nMçSes de no-rsosassiifnantes do Interior sobre a en-
treca de nosso jM!riodico. \ào sabemos ao certo donde

proeeie a negligencia ou malícia. Lo.'o, porem, que
tivermos provas sufüeientes daremos nossa queixa,
porque eutendemos ser um bem commum e o interes-

se. dc todos a fi h lidade e boa direcçao dos correios.
lfon<o ile giierr'».—Falia-so como cousa mui

provável senílo decidida a puerra eotroo Mrasil ea

Republica \rvcntina.

Nenhum receio temos daquella republica já venci-

da pelas armas brasileiras, mas pode temer se quo
03 dcmaeoims do Império já mnito «lular.», apro-
veitem-se da occasláo, para dar calio da nossa nado-

aalldado.
a'«lleriniento.—Fallfceu o Rvm.l' Padre Scra-

pbim dos Anjos sacramento, Vieariocollado da Kre-

trurzia de Cametà, no dia 22 de junho, no bnrar de-
nominado Paenjás.

Iiecebdii todos os Sacramentos da íltcja, e morreu
eom resignação verdadeiramente christã.

n.-commendamos aos sacerdotes e flels que suffra-
vu.-m a alma deste sacerdote.

IMwnrMo n« r«theilri»l.—Fnüou o Sr. Cono-
po Pinto Marques sobe a vida eterna, p.-n*amento
(pie nos conforta c sustenta nas escu ri dades da vida

presente.

»iihnrrip?:*o.—Km continuação a favor dos po-
hres de Cametà:

S-mma da anterel^te I.StjfOOO
Padre B^nOdlela T. Culbll«> t0j»00íi
r.iTVffo I. F. Munir Rjfooo
Confiro a. II. Diniz in.foon
Dm i'araon«e 2W>0u
Violino da silva 2Í000
c.u«to'iop. ie GaoMfa v.*ooo
Lm AmlRO  SO^OOO

Somma total 212.fO('iO

Primeira remessa
Ounntia em mão para wK"nda remessa.

IHSjTOPO
67#fmo

Somma 23?j»oOO

Pasl t\t\ Trt.-.llrt tf* X.rtr t«TJ.

¦ - *L -
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